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Introdução

A leptospirose é uma doença infecciosa febril aguda, causada por bactérias do gênero Leptospira, que afeta tanto 

humanos quanto animais. Ela é endêmica em áreas tropicais e subtropicais, sendo mais comum em regiões onde 

há condições favoráveis para a sobrevivência das leptospiras, como água contaminada, condições de higiene 

precárias e contato próximo com animais infectados. A transmissão ocorre principalmente através do contato 

direto ou indireto com a urina de animais infectados, além de poder ser transmitida por água ou solo 

contaminados. Essa bactéria é uma espiroqueta helicoidal, ou seja, tem o formato semelhante ao de uma hélice, 

no qual tende a se mover de forma ondulante. O principal transmissor em meios urbanos são os roedores, mas 

não necessariamente apenas roedores. Em meios domésticos, os cães assumem esse papel. Em meio rurais, 

suínos, equinos e bovinos podem ser os principais vetores. Essa bactéria é introduzida no corpo humano através 

da pele, por meio de lesões.

Objetivo

Tem como apresentar todas as informações sobre a leptospirose, como as causas, sintomas, frequência, 

diagnóstico e tratamento.

Material e Métodos

Foi uma revisão sobre a doença leptospirose. Os recursos científicos usados foram encontrados utilizando as 

fontes de base: Sanarmed , Orphanet, Manual MSD, eCycle e Lecturio. As palavras-chave usadas na busca dos 

artigos foram: leptospirose, sintomas, diagnóstico e tratamento, publicados entre os anos de 2015 e 2023. 

Entraram 5 artigos completos sobre a leptospirose relacionados com o objetivo da revisão, sendo 3 usados na 

introdução e 2 no desenvolvimento.

Resultados e Discussão

Ciclo: A Leptospira sobrevive e se multiplica em ambientes aquáticos, e a infecção humana geralmente ocorre 

através do contato com água ou solo contaminados, especialmente em áreas alagadas ou com esgoto 
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inadequado. Profilaxia: A prevenção envolve medidas como evitar o contato com água ou solo potencialmente 

contaminados, proteger-se adequadamente durante atividades de risco, promover a higiene pessoal e ambiental, 

controlar a população de roedores, vacinar grupos de alto risco e disseminar educação sobre os riscos e medidas 

preventivas. Tratamento alopático: Geralmente envolve o uso de antibióticos para combater a infecção bacteriana. 

Os antibióticos mais comumente prescritos para tratar a leptospirose incluem: Doxiciclina, penicilina e ceftriaxona. 

O tratamento é geralmente iniciado assim que a leptospirose é suspeitada, com base nos sintomas clínicos e em 

testes laboratoriais. Tratamento fitoterápico: Pode envolver o uso de ervas e plantas medicinais.

Conclusão

Dependendo do grau de risco, tratamentos mais severos são necessários, tal como hemodiálise, no caso de 

insuficiência renal aguda. A máquina filtrará o sangue, eliminando toxinas e substituindo a função dos rins. O 

médico pode indicar a necessidade de internação caso surgirem sinais e sintomas de alerta, tais como falta de ar e 

sangramentos. A hidratação é muito importante, pois em muitos casos, os vômitos intensos provocados pela 

leptospirose podem resultar em desidratação.
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